
coronária, no coração 

POR DENTRO DOS VASOS 
Um aparelho chamado termógrafo capta variações de 
temperatura no interior dos vasos sanguíneos, o que 
ajuda a detectar precocemente o risco de um enfarte 

Pela artéria femoral, na 
virilha do paciente, é 
introduzido um cateter 
equipado com 
sensor de 
temperatura 

°Temperaturas mais altas indicam 
placas de gordura propensas a se 
romper e obstruir o vaso sanguíneo, 
o que provoca enfarte 
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Placa de 
gordura 

Ao rastrear a 
coronária, o sensor 
capta variações de 
temperatura 
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Hospital testa sensor que detecta risco de enfarte, 
problema: o rompimento de-
sencadeia um processo de 
coagulação do sangue no lo-
cal. O coágulo entope a arté-
ria, o que causa enfarte. 

"Há placas que demoram 
para se romper", diz Sousa. 
Essas são chamadas estáveis. 
Em compensação, as denomi-
nadas pelos especialistas co-
mo vulneráveis — mesmo que 
não sejam tão grandes — es-
tão mais propensas ao rompi-
mento. E a temperatura de-
las é maior do que a das está-
veis. 

A origem desse aumento 
de temperatura está no pro-
cesso inflamatório — caracte-
rística típica das placas vulne-
ráveis. "Também há mais ati- 

vidade celular 
nelas", comple- 
ta o cardiologis-
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Por meio do calor, 
aparelho indica se 

placa de gordura está 
prestes a obstruir artéria 

LUCIANA MIRANDA 

m minúsculo sensor 
acoplado a um cate- 
ter percorre a artéria 

coronária. No caminho, ele 
capta variações de temperatu-
ra  capazes de indicar qual 
placa de gordura está prestes 
a  se romper, obstruir a passa-
gem do sangue e provocar 
um enfarte. Chamado termó-
grafo, o aparelho está em fase 
de  estudos em centros dos Es-
tados Unidos, da Bélgica e da 
Alemanha. No 
Brasil, será tes-
tado no Institu-
to Dante Pazza-
nese de Cardio-
logia. 

"A técnica é a 
mesma de um 
exame de catete-
rismo para ex-
plorar o interior 
das coroná- 
rias", explica o cardiologista 
José Eduardo Sousa, diretor 
do  instituto. O cateter com 
sensor é introduzido pela arté-
ria femoral, na altura da viri-
lha  do paciente. O procedi-
mento é feito com anestesia 
local e sedação. 

A gordura acumulada nas 
paredes internas das artérias 
forma placas. Elas são reco-
bertas por uma camada mais 
resistente que pode se rom-
per, dependendo da estabili-
dade da placa. E aí que está o 

Pista a mais —
O termógrafo 
funciona com 
base na pista da 

temperatura. "Ela é um indi-
cativo de que aquela placa 
tem chance de se romper", 
afirma Sousa. Ao detectar 
uma placa vulnerável, os mé-
dicos podem tratar o pacien-
te precocemente, ou seja, an-
tes que ele sofra um enfarte. 

Sousa explica que já há 
dois métodos que ajudam a 
identificar placas mais vulne-
ráveis — a angiografia (uma 
espécie de radiografia dos va-
sos) e o ultra-som também 
por dentro das artérias. "O  

termógrafo é mais um méto-
do de diagnóstico que aumen-
ta o acerto e a precisão na 
identificação dessas placas. 
Mas é preciso realizar pesqui-
sas para verificar os reais be-
nefícios da técnica." 

Em dois meses, o Instituto 
Dante Pazzanese de Cardiolo- 

gia receberá seu termógrafo 
para começar os estudos. Os 
pacientes serão acompanha-
dos por dois anos. Abizaid es-
clarece que a pesquisa vai 
comparar as diferenças de 
temperatura detectadas den-
tro das artérias com os even-
tos cardíacos do paciente. 
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